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HUA ROBERTO SIMOHSEN 

Lei ne 667 de 05-01-1952 

Formada pela i*ua 1 do Jarâim Bela Vista, rua 3 — 

parte do íardim Campinas e rua 1 do Jardim São Rafael- 

Início na avenida Baião de Itapura 

Teimino na rua Ar.araquara 

Jardim Bela Vista 

OLs.: Lei promulgada pelo Vice-Prefeito Munici- 

pal, em Exercício João de Souza Coelho. 

ROBERTO SIM0IT3EN 

Roherto Cockrane Simonsen nasceu em Santos, Estado de São Pau- 

lo, em l8-fevereiro-l889 e faleceu no Rio de Janeiro, em 25-maio-1948. 

Após concluir com "brilho os estudos primários e secundários, matricu- 

lou-se na Escola Politécnica de São Paulo, por onde se diplomou em en- 

genharia aos vinte anos de idade. Iniciou suas atividades em sua terra 

natal, na Southern Railway Company e mais tarde na Prefeitura,como che 

fe da Comissão de Melhoramentos Municipais de Santos, tendo sido o res. 

ponsável pela completa reforma na pavimentação e arhorização da cidade 

•Draiana. Observando as condições dos trabalhadores e percebendo que 

lhes faltava amparo social, fundou, em 1912, a "Companhia Santista de 

Habitações Econômicas", que visou a construção de bairros operários e 

a criação da la. Junta de Conciliação do Trabalho c^ue se criou no Bra- 

sil. Sempre desenvolvendo grande atividade, em 1919, representou São 

Paulo na missão comercial brasileira que visitou a Inglaterra e cujo re 

sultado foi a recomendação de plantio de algodão no Brasil. Em 1924,a^ 

sumiu a direção da Cerâmica São Caetano. Em 1928, foi convidado para fa 

zer o prqgrama e discurso inaugural do Centro das Indústrias de São Pau 

lo, apresentando a vantagem da industrialização do país. Em 1932,a tes- 

ta da Federação das Indústrias, presidiu a mobilização industrial do Es 

tado.Foi o fundador da Escola de Sociologia e Política, na qual lecio- 

nou a cadeira de Historia Econômica do Brasil, cujas aulas, depois reu- 

nidas em volume, constituem hoje, obra clássica da nossa literatura his 

tórica. Em 1934 foi eleito deputado à Assembléia Constituinte. A frente 

da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - Fiesp, o desenvol- 

vimento industrial de São Paulo alcançou auspicioso estágio, que confe- 

riu ao nosso Estado o título de "0 maior centro industrial da América 

Latina". Durante anos, foi sucessivamente eleito para esse cargo, de 

1937 a- 1945. Coincidindo esse período com .a 2a. Guerra Mundial e as co: 

vulsões provocadas pela guerra e após-guerra, Simonsen destacou-se pele 

sua grande previdência, criando o Se si e o Senai (Serviço Social da In-j 

dústria e Serviço Racional de Aprendizagem Industrial), que desenvolve- 

ram magnífico amparo ao trabalhador brasileiro. Em 194c, foi eleito Se- 

nador. Ha tarde de 25-maio_l948, como acadêmico, na Academia Brasilei- 

ra de Letras, saudava o Ministro da Bélgica, sr. Van Zeeland, que visr^ 

■fcava a casa, em plena tribuna, no meio da oração, interrompendo brasca. 
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mente uma frase, morre. Deixou numerosas oDras, e os artigos e discur- 

sòs-que pronunciou como presidente da Piesp, estão reunidos no volume 

"Ensaios Políticos e Econômicos". Escreveu entre outros, os seguintes 

livros: "Histórica Econômica do Brasil", "Aspectos da Política Econô- 

mica do Brasil", "Historia Econômica do Cafe", "Ordem Econômica e Pa- 

drão de Vida". Foi menibro da Academia'Brasileira de letras, do Insti- 

tuto Histórico e Geográfico de São Paulo e de várias outras sociedades 

culturais. 
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Lei n. 667, de 5 de Janeiro de 1952 

Dá o nome de «Roberto Simónsen» a uma rua da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: , 

Artigo 1 o — Fica denominada "Roberto Simonsen" a via pública que abran- 
ge'a rua 1 do Jardim Bela Vista e a rua 3 do Jardim Campinas, e que tendo 
início na Avenida 2 do primeiro loteamento, termina na Avenida Penmetral do 
Jardim Campinas. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

. Paço Municipal de Campinas, aos 5 de janeiro de 1352. 
. ■ . - JOÃO DE SOUZA COELHO 

Vice-Prefeiío Municipal em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 5 de 
janeiro de 1952. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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18 DE FEVEREIRO 
1948, — Falece ua capital fe-' 

■ <3eral o senador Roberto 
Cochrane Slmonsen, nascido 

* em Santos a 18 de ícvereiro de 
,3889. Após concluir com brilho 
os estndos primários e secnn- 

, , ■ ■ darios, matrl- 
BWB——| culon-se em 1904 
Wet EscoIa PoII- 

'MU '^T^techica -de ' São, Br " Paulo, por onde 
"|?;'Ajse diplomou em 

Br f engenharia aos 
20 anos de ida- . 

WÍr~- J 1c. Passou en- 
*jk íão a trabalhar 

i^^ãína "Southern 
^^^2^^^^3razilian Bali- 

feitura Munici- 
pal de Santof. São dessa épo- 
ca os seus primeiros trabalhos: 
"O Município de Santos", "Os 
Melhoramentos Municipais de 
Santos". Em 1912, fundou a 
Compànhia Santista de Habi- 
tações Econômicas, com vistas 

construção de bairros operá- 
rios. Daí por diante, desenvol- 
vendo sempre intensa ativida- 

■ de, lançou-se a uma serie de 
novos empreendimentos, que 
lhe aumentaram considerável- 
^cite o prestigio nos círculos 
intelectuais e junto às autori- 

-dades publicas. Convidado pe- 
lo poverno brasileiro, seguiu em 
•1919 para a Inglaterra como re- 

, presentante de1 São Panlo na 
missão comercial que visitou 

aquele pais. ' Depois, quer no 
exterior, quer no Brasil, desem- 
penhou as mais difíceis mis- 
sões relacionadas com sua pro- 
fissão de engenheiro, hátnem de 
negocio e especialista em as- 

" suntos economlcos. Em 1928, 
foi convidado para fazer o pro- 
grama e o discurso inaugural 
do Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo. Na revo- 
lução, de 1932, presidiu, & tes- 
ta da Federação das Industrias, 
a mobilização industrial do Es- 
tado. Eleito presidente da 
FIESP, em 1937, esteve à fren- 
te. dessa associação de classe 
durante todo o período de guer- 
ra, envidando os melhores es- 
forços no sentido ds facilitar a 
expansão industrial de São 
Paulo e do Brasil. Os nume- 
rosos artigos e discursos .que 
pronunciou como presidente da 
Federação estão reunidos no vo- 
lume "Ensaios Sociais, Políti- 
cos e Economlcos", mandado 
imprimir pelos sindicatos pa- 
tronais da industria. Foi eleito 
senador da Republica a 19 de 
janeiro d* 1946. Era membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
do Instituto Histórico e Geogra- 

•flco de São Fauio, e de varias 
outras sociedades culturais. Dei- 
xou numerosas obras, entre as 
quais, a "Historia Econômica 
do Brasil". Faleceu em plena 
sessão da Academia Brasileira 
de Letras, no momento em que 
saudava o senador belga Paul 

van Zeeland, então em ' visita 
àquele cenaculo. 
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